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E d iç ão  Es p ecia l  

BIENAL DE SÃO PAULO 

Ano 2016 

Patrocínio: 

Editora Illuminare 

Novos Autores Nacionais 

Nessa  Ed iç ão  

  N o v o s  L a n ç a m e n t o s  

  S o b r e  a  I l l u m i n a r e  

  S e l e t i v a s  p /  p u b l i c a ç õ e s  

  L i t e r a t u r a  P o l i c i a l  

  A u t o r a  R e v e l a ç ã o  2 0 1 6  

  I n d i c a ç õ e s  L i t e r á r i a s  

  A u t o r e s  D e s t a q u e s  

  N o v o s  T a l e n t o s  L i t e r á r i o s  
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NOVOS LANÇAMENTOS – EDITORA ILLUMINARE 

 

 

Livro: Bastidores – Um dia na vida de um blog literário 

Organização: Rô Mierling 

Editora: Illuminare 

Co-autores blogueiros: Beatriz Andrade – Lorena Caribé - 

Ricardo Biazotto - Mione Le Fay - Viviani Xanthakos – Patrícia 

Brito - Nuccia De Cicco –  Vanessa Vieira - Juliana Rovere – 

Giuliana Sperandio  

 

Sinopse: Uma coletânea de histórias divertidas sobre a vida 

dos blogueiros literários. Fatos engraçados, dramáticos, boas e 

más lembranças das relações que o blogueiro tem com os 

autores nacionais. Dez histórias mostrando como funciona o 

dia a dia de um blog literário.  

Lançamento: Novembro/2016  

Vendas: Saraiva / Amazon / Livraria Illuminare 

 

 
 

Livro: A última rua 
Autor: Nelson Sales da Silva 
Editora: Illuminare 
Lançamento: Outubro/2016 
Sinopse: A Última Rua não é apenas um romance de ficção, 
nem relato histórico. É um misto onde a realidade e a ficção se 
mesclam em uma leitura dinâmica que prende o leitor do 
começo ao fim. Seus personagens são pessoas de caráter 
forte, unidos em prol de um bem comum, que relatam suas 
histórias com simplicidade e com paixão vividas durante as 
décadas do século passado, desde os anos de 1930, passando 
pelos governos da época e suas instabilidades até os anos 
obscuros da ditadura militar e sua sangrenta repressão, 
culminando  com a chegada do século XXl. O fim é 
surpreendente, é um diálogo entre passado e o presente com 
a idealizadora do que foi um grande, audacioso e belo projeto 
imobiliário a frente inclusive de sua época e que acabou dando 
origem a esta bela e cativante história.  

Editora Illuminare - Brasil / Argentina Revista Contos & Letras 

www.editorailluminare.com.br   www.midialiteraria.wix.com/contos-e-letras 

http://www.editorailluminare.com.br/
http://midialiteraria.wix.com/contos-e-letras
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 Divulgação Intensa 

 Participação em Revistas Literárias 

 Entrevistas e Vídeos 

 Lançamento em Eventos Exclusivos 

 Participação em publicações sem 

custo 

 Marketing Intenso para Vendas 

 Projetos de Aprimoramento da 

Escrita 

 Destaques Internacionais 

 Tradução para Espanhol 

 Capas Exclusivas 

 Diagramação Especial 

 Assessoria Editorial e Literária 

ENVIE SEU ORIGINAL! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

:: :: SOBRE :: :: 
EDITORA ILLUMINARE 

 

:: :: PUBLIQUE :: :: 
SELETIVAS PARA PUBLICAÇÕES 

A Illuminare abre seletivas periódicas 
para publicações de contos, poesias e 
crônicas. Através do selo editorial 
Antologias Brasileiras, periodicamente a 
editora lança livros temáticos abordando 
amor, terror, drama, poesias, sonetos, 
saudade, patriotismo, e muitos outros 
temas. 

 
VENHA CONHECER E PARTICIPAR 

DESSAS SELETIVAS! 
 

Acesse www.editorailluminare.com.br e 
fique por dentro. 

 
Lançamentos Antologias Brasileiras 
 
 Meu lado sombrio – Contos de Terror e 
Horror 
 Segunda Guerra Mundial – Contos 
Históricos 
 Perdoe-me – Contos Dramáticos 
 Clímax! – Contos Eróticos 
 Os Desconhecidos – Contos 
Sobrenaturais 
 Vida & Verso – Poesias da Vida 
 Mosaico – Sonetos e Poesias 
 Amores & Desamores – Contos 
Românticos 
 
Edições Internacionais 
 

 Contos e Reencontros – Cuentos 
Latinoamericanos 

 Ardente & Caliente – Cuentos de 
Pasión 

 Contos Insólitos  (Contos 
Policiais) – Cuentos Inusuales 

 

 

         PUBLIQUE CONOSCO 
 

Romances – Poesias – Contos 
Dramas – Fantasias – Terror 

Policial – Suspense       
 
 
 
 
 

 
Diferenciais de Publicação Illuminare 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.editorailluminare.com.br/
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:: :: LANÇAMENTOS ESPECIAIS :: :: 
 
 

Livro dos Mortos - Alex Camargo 
Editora Illuminare 
Lançamento: segundo semestre de 2016.  
 
Sinopse: Gosta de histórias de Terror e Suspense? 

Apresentamos aqui os mais intrigantes e assustadores 

contos. O livro dos mortos é uma obra, com vários 

personagens; alguns deles estão mortos e outros 

morrerão no decorrer das suas surpreendentes 

histórias. Sangue com certeza não faltará, assim 

como não faltarão pessoas extirpadas, degoladas e até 

partidas ao meio. Principalmente porque em seu 

conteúdo existem entidades, assassinos e psicopatas 

a solta. A obra é baseada em contos reais, vividos por 

pessoas que conheci no decorrer da vida. Por gostar 

do estilo terror, ficava atento às narrativas dissertadas 

por amigos e parentes, justamente no intento de 

transcrever aquilo que acreditava ser o mais 

apavorante, e após as pessoas concluírem a leitura, 

sentiriam no mínimo receio no momento de deitar-se. 

Sendo mais claro, ter medo com o que foi lido. Para 

que os contos ficassem ainda mais instigantes e 

fizessem com que o leitor não parasse nem para respirar, conclui suas histórias com 

surpreendentes finais. Se não tem coragem e nem estomago para suportar o que será lido, 

aconselho a não se arriscar, pois, com certeza, em alguns momentos sentirá engulhos.  

 

Biografia: graduado em Enfermagem e Administração 

Estratégica. Escritor desde a juventude.  Com o passar dos anos 

desenvolveu habilidades no segmento motivacional, Auto-Ajuda, 

Religião, Terror, Ficção e Suspense. É autor dos livros: Quem é 

você? Mais que o Acaso, Os Fantasmas do Quarenta e o Livro 

dos Mortos. Bem como diversos contos de terror e suspense, 

alguns deles publicados nas Antologias: Meu Lado Sombrio, 

OVNIs e Contos do Folclore Brasileiro. Segundo colocado no 

concurso literário internacional “Escritores Malditos” na categoria 

contos pela Illuminare. Participou também na antologia 

“Soturnos” de poesia maldita.  Para 2017 está previsto a segunda 

parte do livro Os Fantasmas e a obra Reino de Asteri; um livro 

cheio de ficção e aventura. 
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CONTO: Garota Insólita 

Autor: Alex Camargo 

Livro: Meu Lado Sombrio 

Editora: Illuminare 

Vilarejo de Hiden, Inglaterra - 1958. 

— Garoto, levanta desta cama, estou 

indo trabalhar, cuida de nossa mãe — 

gritou Alicia ao sair de casa. 

Alicia, jovem de 17 anos, morava 

com sua mãe, uma senhora de 67 anos, e 

seu irmão de 16 anos, com o nome de 

Hudson. Dona Genna se encontrava 

acamada por conta de um derrame 

cerebral que a deixou confinada em sua 

cama pelo resto da vida. O garoto 

Hudson era quem passava grande parte 

do dia cuidando da velha.  

Alicia, ainda viçosa e bela, cabelos e 

olhos pretos como jabuticaba, morava em 

uma humilde casa no vilarejo de Hiden, 

trabalhava em uma pequena mercearia e 

estudava no colegio de Sant´jane. 

Quando em casa, se lhe sobrava tempo, 

ajudava nos cuidados com a mãe e 

principalmente nos afazeres domesticos; 

gostava de tudo muito perfumado. Garota 

inteligente, estudiosa, dispunha de seu 

tempo sobre os livros, preocupada com o 

que seria quando adulta. Apesar das 

qualidades, era fria e insólita.  

Certa noite, por volta da 1 hora da 

manhã, Alicia adormeceu sobre os livros. 

Teve um sonho que a perturbou: vira sua 

mãe sentada na escada a qual dava para o 

andar de cima, completamente inerte, 

olhando direto para ela, com um ar 

sombrio, pálida e lânguida; segurava uma 

faca em uma das mãos e a outra ela 

estendia como se tivesse tentando 

alcançá-la. Alicia sentira um frio na 

espinha e indagou: 

— Como a senhora foi parar aí? Vai 

deitar! 

Genna não respondeu, apenas olhou 

para ela e sorriu com o canto da boca, 

com um olhar mórbido. 

— Eu disse para você ir deitar, agora! 

— falou Alicia, de forma ríspida.  

No pestanejar de seus olhos a mulher 

não estava mais lá.  

Acordou em seguida, pensando 

naquele sonho insano, mas não deu 

importancia; afinal, foi apenas uma 

quimera. Continuou suas leituras, e 

algum tempo depois, dirigiu-se para o 

seu quarto. 

No dia seguinte, como de praxe, 

Alicia gritou para Hudson: 

— Estou indo trabalhar, levanta desta 

cama. — Cogitou incluir: moleque 

preguiçoso. 

O garoto continuou deitado, sem ao 

menos dar importância para as falas de 

sua irmã. Na verdade, Hudson sentia-se 

exausto com tantas responsabilidades, 

principalmente por estar perdendo parte 

de sua juventude cuidando de Dona 

Genna. Garoto ardiloso, porém profano, 

não estudava, e nem saia com os amigo. 

Como sabido por ele, sua mãe era 

enferma.  

Alicia chegava a casa geralmente ao 

crepúsculo, com rotinas estabelecidas. 

Foi até o quarto de sua mãe e comunicou 

sua chegada. Sem resposta, observou que 

seu irmão estava em seu quarto. Passou 

direto pela porta e desceu, havia alguns 

serviços de casa a serem realizados. 

Incomodada com o odor, esfregava o 

chão todos os dias. 

A gatota não tinha amigos; reservada, 

as pessoas sentiam receio do seu jeito e 

principalmente da sua aparência. Apesar 

de bela, vestia-se de maneira desleichada 

e, aos olhos dos vizinhos, era prato cheio 

para fofocas. No vilarejo, todos sabiam 

das dificuldades daquela família, e 

principalmente a situação de sua mãe, 

refém em seu próprio corpo. 

Odiava morar naquela vila. Via as 

pessoas como seres incrédulos com si 

mesmos. Para a maioria, a vida simples 

era o suficiente, mas não para Alicia; 
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ambiciosa, passaria por cima de qualquer 

coisa que pudesse atrapalhar seus 

desígnios.  

Após um dia cheio de trabalho e 

estudos, decidiu ficar um pouco mais nas 

suas leituras do que o de costume. 

Novamente, adormeceu e acordou 

assustada com passos que vinham da 

parte de cima da casa. Olhou diretamente 

para a escada. 

— O que você está fazendo aí? Xomo 

a senhora levantou da cama? — 

perguntou à sua mãe, sentada no topo. 

Dona Genna, com os olhos 

esbugalhados, apenas sorriu. 

— Perguntei o que você está fazendo 

aí... Vai para cama, agora! 

Genna não respondeu, e permaneceu 

sorrindo de forma sinistra. Perplexa e 

brava, levantou-se da mesa e foi em sua 

direção, mas para sua suspresa, ela havia 

desaparecido, como um fantasma. Correu 

até seu quarto com a intenção de rivalizar 

a mãe, mas ao descortiná-la, encontrou a 

velha morta. Seu corpo achava-se 

completamente putrefado, com um odor 

pestilento.  

Desalentada e arfante, correu até o 

quarto do seu irmão. Ao entrar, deparou-

se com Hudson morto, em total estado de 

decomposição.  

Taciturna, desceu as escadas, sentou-

se a mesa e rejubilou-se pensando no que 

faria com os corpos, lembrou-se então 

que ela mesma os havia matado. Afinal 

eram o maior impecílio em sua vida. 

 

:: :: AUTÓGRAFOS BIENAL :: :: 
 

Livro: Pérolas da minha surdez 

Autora: Nuccia De Cicco 

Editora: wwlivros 
 

Sessão de autógrafos 

 
Data: 31 de agosto das 17:00 as 18:00  

Estande: M69 

Sinopse:  Após o diagnóstico de surdez total irreversível 

aos 27 anos de idade, a autora narra como aprendeu a 

viver com a ausência do som: novas formas de 

comunicação, de percepção musical, de amar e de ver a 

vida. O livro busca ampliar o conhecimento sobre surdez 

na sociedade, apresentando o tema de forma leve e 

descontraída, com curiosidades, história, informações 

sobre tecnologias assistivas e indicações de outras 

biografias. Um livro que trilha o caminho em direção 

dos que almejam encontrar respeito aceitação e voz. 
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:: :: AUTOR DESTAQUE :: :: 

Adnelson Campos 

Biografia: casado com Denise, pai de 

Lucas, Vinícius e Helena, 

administrador, gerente de manutenção 

em Unidade de Industrialização do 

Xisto em São Mateus do Sul (PR). 

Possui diversos contos publicados em 

antologias impressas e digitais. É autor 

do livro “Histórias que as estrelas 

contam” um pouco de astronomia para 

adolescentes.  Website: 

www.adnelsoncampos.com.br 
 

 

 

 

CONTO: O Pai dos Burros 

Durante muitos anos eu mantive uma 

pequena tipografia numa cidade do 

interior. Foi a continuidade do negócio de 

meu pai. Tínhamos poucos funcionários. 

Por um curto período de tempo somamos 

a nossa força de trabalho um garoto da 

Guarda Mirim da cidade, chamava-se 

Antônio. Não era dos mais inteligentes, 

mas merecia uma chance de aprender 

alguma coisa e melhorar a sua vida de 

garoto órfão. 

Certo dia, quando eu revisava o texto 

redigido por um cliente e tive uma 

dúvida, chamei Antônio ao meu 

escritório e lhe fiz um pedido. Alguns 

instantes depois o gerente da gráfica, o 

Augusto, veio até minha sala e me 

perguntou: 

- Você quer falar comigo? 

- Não, por que? 

- Mas o Antônio acabou de entrar e 

me disse que queria falar comigo. 

- Não, não foi isso que eu pedi. 

- Só faltava essa. Passei a metade da  

manhã tentando consertar aquela bendita 

impressora. Minhas mãos estavam 

cobertas de graxa. Lavei as mãos, tirei o 

guarda-pó e vim até aqui para nada. Logo 

agora que eu estava quase terminando! 

Começando a entender o que estava 

acontecendo, segurei-me para não rir e 

pedi ao Augusto que trouxesse o garoto 

de volta até mim. Antônio voltou com a 

expressão de que nada havia acontecido. 

Perguntei-lhe: 

- Antônio, o que foi que eu lhe pedi? 

- O senhor me disse: “Vai lá e traz o 

“pai dos burros!”. 

- Sim, e por que não o trouxe? 

- Eu não o trouxe, mas, pedi para ele 

que viesse até aqui. 

Nessa altura, o Augusto, que não 

sabia se ria ou se ficava mais aborrecido, 

despejou: 

- Explica aí garoto, o que foi que você 

entendeu quando o chefe lhe fez o 

pedido? 

- Ele pediu o “pai dos burros”. Pensei, 

nós os funcionários somos os burros, o 

gerente, é o nosso pai. Então o Augusto é 

o pai dos burros! Simples. 

http://www.adnelsoncampos.com.br/
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Caímos na gargalhada. O menino 

continuava inexpressivo sem entender o 

que acontecia. 

- Antônio – disse eu – “pai dos 

burros” é uma forma carinhosa de 

chamar o dicionário. 

- Só me faltava essa! Nem pai eu 

tenho, agora fui adotado por um livro. – 

disse Antônio inconformado. 

- Sabe aquele armário que fica 

embaixo da escada, aquele com portas de 

vidro. 

- Aquele que o Augusto pediu que eu 

não colocasse a mão? Até parece que tem 

ouro guardado lá dentro. Se tiver deve 

estar no meio daquele monte de revistas 

velhas. 

- Sim, aquele - respondeu Augusto 

com a mão na boca escondendo o sorriso. 

- E aquele livro de capa dura e 

amarelado serve para alguma coisa? Ele 

é quase tão velho quanto o senhor! E o 

senhor me desculpe, mas se ele é o “pai 

dos burros” alguma coisa está errada. O 

senhor é quem mais usa ele. – disse o 

sincero Antônio, que agora mais exaltado 

conseguia abrir um pouco mais o olho 

direito. 

A história logo se espalhou e acredito 

que até hoje quem teve a oportunidade de 

trabalhar na gráfica tem viva na memória 

a história do “pai dos burros” e a imagem 

do velho dicionário que conservo comigo 

até hoje. Dizem que hoje o Google é o 

“pai dos burros”. Eu continuo fiel. 

 

 
 

:: :: LANÇAMENTOS BIENAL :: :: 
 

Livro: A pequena florista 

Autor: Carlos Asa 

Editora: Autografia 

Lançamento Bienal de SP 

Data: 04 de setembro de 2016 das 14:00 as 16:00 

Estande: E 083 

Sinopse:  Coletânea de contos abrangendo temas variados 

com mensagens de perdão, amor, fé, esperança, paciência, 

resignação e entendimento de fatos que ocorrem durante a 

vida. Ambientados na época do natal, em hospitais, escolas, 

cidades interioranas, os contos reproduzem situações onde os 

personagens se veem diante de experiências que exigem 

posicionamento consciente mesmo que os resultados não 

lhes sejam favoráveis. 

Independente de posicionamento pessoal de fé, os 

contos convidam à reflexão sobre as opções que temos 

quando chamados a confrontar nossos conceitos com 

experiências singulares. 
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:: :: TALENTO 

INTERNACIONAL  :: :: 

Rô Mierling 

 

Biografia: Gaúcha, escritora e antologista internacional. 

Autora de "Contos e Crônicas do Absurdo", “Cuentos y 

Crónicas del Absurdo (edição internacional), “Íntimo e 

Pessoal”, "Quando as Luzes se Apagam", "Diário de 

uma Escrava" e outros. Coordenadora em mais de 35 

antologias nacionais e cinco internacionais, atua na 

divulgação e incentivo de leitura/escrita a nível nacional 

e internacional junto a diversos projetos como PEGAÍ, 

Arca Literária e Clube do Livro no Centro Cultural 

Brasil/Argentina. Autora contratada da DarkSide Books, 

está finalizando seu sétimo livro. Atualmente mora em 

Buenos Aires onde divulga a literatura brasileira.  

 

 

 

: :: PROXIMO LANÇAMENTO  :: :: 

Livro: Diário de uma escrava 

 

Autora: Rô Mierling 

 

Editora: DarkSide 

 

Lançamento: Segundo semestre/2016 

Sinopse: A história dramática de uma menina sequestrada 

para fins sexuais presa por mais de quatros anos em um 

buraco embaixo da terra. A luta de sentimentos, dores e 

traumas de uma escrava sexual e seu agressor. Dia a dia 

Laura conta as perversões, torturas e privações que passa, 

com detalhes minuciosos e requintes de crueldades. 

Marcas que ficam no corpo e na alma daquela que um dia 

foi uma menina e hoje é apenas uma sombra. 

Desaconselhável para menores e pessoas sensíveis. 
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:: :: LITERATURA POLICIAL :: :: 

Novo Autor Illuminare 

Sérgio Pereira Couto 

 
Biografia: Sérgio Pereira Couto é jornalista e escritor especializado em história do 

esoterismo, da ciência criminal, de teorias de conspiração e das sociedades secretas. 

Segundo entrevista para a revista Istoé em 2010, foi redator das revistas História Oculta e 

Biblioteca Negra, publicadas pela Editora Mythos, além de ter participado das revistas 

Geek, Discovery Magazine e outras. Possui dupla nacionalidade (portuguesa e brasileira). 

Foi editor e repórter de revistas de ciência como Ciência Criminal e Discovery Magazine, 

além de editor-assistente de revistas de tecnologia como PC Brasil e Geek!. Tem textos, 

artigos e colaborações publicadas nas revistas Galileu e Planeta. É autor de 50 livros, com 

mais de 130 mil exemplares vendidos somente no Brasil, entre eles os romances Sociedades 

Secretas (em dois volumes), Investigação Criminal (mais tarde alterado para Mentes 

Criminosas, que gerou a continuação Mentes Sombrias), Renascimento, Help – A Lenda de 

Um Beatlemaníaco (prestes a ser publicado em Portugal) e o mais recente, O Tesouro dos 

Cátaros. 
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:: :: PROXIMO LANÇAMENTO  :: :: 

Livro: Morrisson Hotel 

Autor: Sérgio Pereira Couto 

Editora: Illuminare 

Lançamento: Em breve 

Sinopse:  A trama gira em torno da vida e obra do cantor e poeta norte-americano Jim 

Morrison (1943-1971), líder do grupo de rock The Doors, e o roubo e posse de uma foto 

que provaria sua morte e vale muito para o mundo dos colecionadores de objetos do 

conjunto. Uma estranha foto é comprada por um milionário do ramo hoteleiro em Paris. Seu 

conteúdo: uma imagem do suposto fantasma de Jim Morrison no cemitério Pére Lachaise. 

O milionário coloca a foto em leilão e atrai um grupo de personagens, todos ligados de uma 

forma ou de outra ao culto à personalidade do cantor, morto há mais de 40 anos. Pouco 

antes de começar o leilão, o milionário é encontrado morto na banheira de seu Morrison 

Hotel, uma réplica exata do hotel de mesmo nome que dá o título ao álbum do The Doors, 

de 1970. Cabe ao detetive do hotel, Frank Cooper, descobrir a verdade por trás do 

assassinato de seu empregador. Ele mesmo tem um segredo: é na verdade Brian Morrison, 

primo em segundo grau do cantor. Em meio a médiuns, historiadores, editores, 

conspirólogos e outros, o detetive conta com a ajuda de seu ex-parceiro na polícia, o tenente 

Jerry Hopkins, para localizar o assassino antes que outros também morram por causa da 

foto. Mas por que a maioria quer tanto esse objeto? Quais os segredos por trás da verdadeira 

identidade do milionário? Qual a verdade que une o detetive Cooper à memória de Jim 

Morrison? E quem é o misterioso manobrista do hotel, um arborígene australiano que 

também é um xamã? Misticismo, rock e história se fundem para mostrar que nada é o que 

parece na Cidade-Luz.. 

:: :: ALGUMAS DAS SUAS OBRAS LANÇADAS  :: :: 

 

 

 

 

 

 



 
Revista Contos & Letras    14 

 

:: :: Presença na Bienal :: :: 

Lançamento Bienal – Editora Illuminare 

Data: 31 de agosto das 20:00 as 22:00 -  Local: Estande M69 

 

Livro: Ardente & Caliente – 
Cuentos de Pasión 
Sinopse: Coletânea de contos de 

paixão onde os sentimentos mais 

íntimos são expostos através de letras 

no papel que pulsam como o coração 

e a paixão de cada escritor desse livro 

que vai deixar o leitor apaixonado.   

Edição Especial Bilíngue – 

português/espanhol  

Organização: Rô Mierling 

Co-autores: Adélia Duarte - Airton 

Sobreira - Arthur Medeiros - Carlos 

Asa - Bruno de Assis - Carlos Alberto 

Betinho - Cleópatra Melo - Gentil 

Garcia - Jair Martins - Lana Gomes - 

Marco Adolfs - Melchiades 

Montenegro - Nuccia De Cicco  - 

Olivia Beltrão - Pádua Santos - Pedro 

Franco - Regiane Silva - Roberto 

Mello – Jsipriani - Sivaldo de 

Oliveira - Viviani Xanthakos 
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:: Co-autores do Livro Ardente & Caliente  - Presença Bienal :: 

Marco Adolfs 
Conto:  O doce de banana borbulhava na panela 

Biografia: nasceu no Rio de Janeiro e mora 

em Manaus. É formado em Jornalismo. 

Escritor com dois Romances Publicados: 

“Látex” e “Fé e Fogo”. Artista visual com 

exposições destacadas. Artista plástico com 

ênfase na técnica expressionista. Trabalha 

como produtor de TV: roteirista e diretor de 

documentários para televisão. Tem curso de 

Elaboração de Projetos e curso de 

Capacitação em Projetos Culturais, pelo 

MINC (Ministério da Cultura. Atualmente 

trabalha em um novo romance. 

 

Blog: blogescritornarede 

Web Site: marcoadolfsescritor 

 

 

Carlos Asa 
Conto:  O ritual do banho 

 

Biografia: Carlos Aparecido da Silva 

Abreu, 08/12/1962, natural de Taubaté. 

Pseudônimo Carlos Asa. Formado em 

magistério, organizou grupo de teatro 

estudantil durante cinco anos; exercendo as 

funções de ator, diretor, escritor e 

coordenador do grupo. Trabalhando com 

peças próprias, priorizando a participação 

das crianças e jovens da escola com o 

objetivo de promover a socialização e 

desenvolvimento emocional. 

Elaboração de Projetos e curso de 

Capacitação em Projetos Culturais, pelo 

MINC (Ministério da Cultura. Atualmente 

trabalha em um novo romance. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://feefogo.wix.com/marcoadolfsescritor
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Nuccia De Cicco 
Conto:  Noite Insólita 

 

 

 

 

 

Biografia: Nuccia De Cicco é bióloga, 

Doutora em Bioquímica, escritora, bailarina 

e blogueira. Carioca de Santa Teresa, é 

apaixonada por livros, seriados e tatuagens, 

e tem uma queda saudável por cafajestes. 

Surda aos 27 anos, publicou o livro “Pérolas 

da minha surdez”, uma obra sobre luta e 

força de vontade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Viviani Xanthakos 

Conto:  Volúpia e Sangue 

 

 

Biografia: Viviani Xanthakos é professora 

de português, mestre em Letras pela USP, 

booktuber. Escreve a coluna “Fantasmas do 

Escritor”, na revista Contos e Letras, e vive 

na capital paulista com o marido, dois gatos, 

muitos livros e personagens esperando para 

serem escritos. 

 

 

 

 

 

 

 



 
Revista Contos & Letras    17 

 

:: :: LANÇAMENTOS ESPECIAIS :: :: 

 

Livro: Agatha Christie – From my Heart 
Autor: Tito Prates 

Editora: Illuminare 

Lançamento Bienal de SP 

Data: 31 de agosto de 2016 das 19:00 as 20:00 

Estande: M69 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sinopse: primeira biografia da 

Rainha do Crime escrita 

originalmente em português,  

autorizada para publicação pelo 

neto de Agatha Christie, Mathew 

Prichard. O livro busca revelar 

uma Agatha Christie verdadeira e 

desmistificar autores que utilizam 

fofocas sobre ela e sua vida para 

vender livros. É resultado de um 

trabalho de pesquisa de mais de 30 

anos, sendo os últimos 5 em 

documentos particulares na 

Inglaterra. O livro traz uma 

inédita linha do tempo do trabalho 

da escritora no mundo, incluindo 

Livros, contos, teatro, cinema, 

séries de TV, games e outros. 

Também traz a linha do tempo 

brasileira. 
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Biografia: Tito Prates, 50 anos, é fã de 

Agatha Christie desde os 9. Leitor de 

romances policiais, ajuda a comandar a 

página Agatha Christie Brasil & Língua 

Portuguesa do Facebook, além do grupo 

Agatha Christie Brasil. Publicou o livro 

Viagem à Terra da Rainha do Crime, em 

2013 e cinco contos em antologias da 

editora Illuminare, além de dois 

romances policiais na Amazon. É 

formado em Odontologia e 

Administração. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
:: :: AUTÓGRAFOS BIENAL :: :: 

 
Livro: Viagem à terra da rainha do crime 

Autor: Tito Prates 

Editora: Chiado  

 

Sessão de Autógrafos 

 

Data: 04 de setembro de 2016 as 12:00 

Estande: N 045 
Sinopse:  Guia de viagens pela Inglaterra de Agatha 

Christie, vinculando os lugares a vida e obra da 

escritora. Publicado em 2013, apresenta locais e 

personagens históricos ou fictícios ingleses com sua 

vida. Traz uma breve linha do tempo da vida de 

Agatha Christie. 
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:: :: AUTORA REVELAÇÃO 2016 :: :: 

Shirley Spernega 
(Pseudônimo Vina Ferreira) 

Biografia: Shirley Spernega, 49 anos, 

mora no interior de São Paulo, muito 

romântica e ama ler livros todos os tipos. 

Em 2015, participou do Edital Público para 

uma coletânea de contos sobrenaturais da 

Illuminare e teve o seu trabalho 

selecionado. O mini romance, Perdido na 

Escuridão, foi publicado na Antologia “Os 

Desconhecidos”. Vina Ferreira é seu 

pseudônimo, alter ego, que veio para 

demarcar o território do erotismo em seus 

livros ardentes. Foi indicada como autora 

revelação 2015, no Blog Livros do Coração, 

com seu livro Eternidade. 

Fanpage: vinaferreira2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Obra Destaque: Eternidade 
Editora: Illuminare 

Autora: Vina Ferreira 

Vendas: Amazon.com  

Sinopse: Uma decisão de vida e morte, mas 

a decisão pela vida, também representa a 

morte. O que fazer? ETERNIDADE é um 

romance sobrenatural que cria um conflito 

entre o que real e o que é fantasia, 

envolvendo sonhos, erotismo e amor eterno. 
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:: :: AUTOR DESTAQUE :: :: 

Ailton Aragão 

Biografia: paulista, casado, pai de uma 

filha e reside em Itaquaquecetuba/SP. É 

analista de TI com pós-graduação em 

administração de empresas. Participou 

das antologias “Escritor Profissional – 

volume 1” pela Editora Oito e Meio e 

“Crimes & Suspeitos” pela Illuminare. 

Próximos lançamentos: "Folclore 

Brasileiro: contos regionalistas" e 

"Escritores Malditos”: melhores contos 

e crônicas.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Livro: Crimes & Suspeitos 
Conto:  Gargalhando na escada. 
Autor: Ailton Aragão 
Editora: Illuminare  
 
Sinopse: É possível uma pessoa morrer de 

tanto rir? Pode acontecer um homicídio em 

que a vítima gargalha até o falecimento? O 

conto é uma ficção que apresenta as 

dificuldades na coleta de provas diante da 

adversidade que este tipo de situação 

apresenta. Com base num caso real de óbito 

ocorrido em 1975 na Inglaterra em Norfolk, 

personagens e enredo foram criados para 

espelhar as dificuldades nas relações e as  

facilidades oferecidas pela tecnologia no 

momento atual. O conto “Gargalhando na 

escada” é um convite a uma viagem ao 

inesperado em clima de suspense através de 

uma cena de crime inusitada. 
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:: :: Presença na Bienal :: :: 

Lançamento Bienal – Editora Illuminare 

Data: 31 de agosto das 20:00 as 22:00 -  Local: Estande M69 

 

Livro: Contos de Fadas – Releitura 
da Realidade 
Sinopse: Coletânea de contos de 

fadas escritos por autores brasileiros 

através de uma nova visão dos 

clássicos contos de fadas. Escritas de 

terror, de realidade, de humor e de 

muita imaginação onde o final não é 

mais o mesmo que sempre foi. 

 

Organização: Rô Mierling 

Co-autores: 
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:: Co-autoras do Livro Contos de Fadas – Releitura da Realidade  - 

Presença Bienal :: 

Tatiana Honorato 
Conto:  A vingança de bela 

 

 

Biografia: Tatiana Oliveira Honorato, 

nascida em 10 de março de 1985, na cidade 

de Campos Sales/ CE, a segunda dos três 

filhos de Damião e Francisca. Exerce a 

profissão de Técnica em Enfermagem e tem 

a escrita como hobby, participou das 

Antologias Meu lado sombrio e Contos de 

Fadas - Releitura da realidade. 

 

 

 

 

 

 

Lorena Caribé 
Conto:  Rainha má, uma história por trás dos fatos 

 

Biografia:  nascida em Feira de Santana na 

Bahia, sou formada em História e Direito. 

Sempre gostei de ler bons livros de diversos 

gêneros. Faço cursos de Teatro, Dança e 

Idiomas. Amo escrever em blogs, gravar 

vídeos para Internet, viajar e me 

corresponder com pessoas de várias partes 

do mundo. Co-autora do próximo 

lançamento Illuminare “Bastidores – um dia 

na vida de um blog literário”.  

 

 

 

 

 

 

 

 

. 
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:: ::LANÇAMENTOS ESPECIAIS :: :: 

 

Livro: Coisas de Menino 
Autor: Alexandre Braoios 

Editora: Illuminare 

Lançamento Bienal de SP 

Data: 31 de agosto de 2016 das 18:00 as 19:00 

Estande: M69 

 

Sinopse: Raul é um ex-professor de 

educação física. Preso a uma cama 

ele vê em sua enfermeira a chance 

de confessar um crime 

perturbador. Andrea está 

acostumada às confissões de seus 

pacientes, mas não para essa. A 

dedicada enfermeira se vê entre a 

compaixão, a vontade de puni-lo e 

a oportunidade de reparação. Aos 

poucos convence seu paciente a se 

encontrar com Piccolo, o menino 

molestado há mais de 30 anos. 

Conheça a intimidade de um 

homem arrependido, as 

consequências danosas de um 

abuso sexual e surpreenda-se com 

o desfecho dessa história. Coisas 

de Menino é um romance 

inspirado em fatos reais.  
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Biografia: Alexandre Braoios é paulistano, 

biomédico e atualmente reside em Jataí-

GO, onde é docente na Universidade 

Federal de Goiás. Possui contos publicados 

em diversas antologias e coletâneas, como 

Contos de Som e Silêncio; Eu me Ofereço: 

um tributo a Stephen King; Perdoe-me; 

Contos e Reencontros, Sombras e Desejos 

entre outros. Coisas de Menino é seu 

primeiro romance. 

 

 

:: :: AUTOR DESTAQUE :: :: 
 

Lucas Redó 

Biografia: Lucas Redó nasceu em 1992. É 

poeta e compositor paulistano que cursa 

graduação em filosofia. Tem poucos 

poemas publicados e um censurado pelo 

jornal dos estudantes de filosofia da USP. 

Participou da antologia “Vida & Verso” da 

editora Illuminare e do selo Antologias 

Brasileiras. Está escrevendo seu primeiro 

livro. 

 
 

CONTO: Dedos de chocolate 

 

O homem, sentado em silêncio, olhava 

através da janela qualquer coisa que 

passasse: o tempo. O tempo era meio 

enrugado como a pele, um corrosivo de 

aparência imóvel. Nada pior do que inimigo 

invisível e impalpável: (indestrutível?). 

Sem Sol que salvasse a vista, que pelo 

menos a fizesse doer, ou gerasse aqueles 

pontinhos pretos na visão ao piscar, o velho 

parado na janela em meio ao movimento do 

mundo e da epiderme olhava pra rua. Viu 

algo ou alguém. De mãos tornadas trêmulas 

pela natureza pegou os óculos. Halitou nas 

lentes manchadas de gordura. A camisa 

segurou o óleo escuro. Pôs os óculos. Sem 

funcionar a tecnologia, o homem franzia a 

testa para forçar a vista. A coisa era sozinha, 

como aquele que a avistava da janela. 
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Homem? Mulher? Qualquer coisa que 

fosse, os olhos a viam. Parecia... Parecia 

que a coisa falava. 

Ei! Ô da janela! O que procura aqui em 

baixo? O que espera encontrar neste 

mundo? Sou o Diabo, venho das entranhas 

da terra, do submundo das mentes. Conheço 

a tudo e a todos. Sou parte da natureza! Da 

criação. De tudo o que você vê daí de cima. 

Haha. Sou cheiro de terra nesta cidade de 

plástico e cimento; sou gosto doce frente o 

nada da vida amarga dos homens. Sou 

Liberdade, Carlos! Ouça meu canto que 

vem de fronte, que soa encanto. Ele vem de 

além dos montes, próximos ao céu. Homem, 

eu sei o segredo de todas as fontes. Ô! Da 

janela! Olha aqui! Se da vida é réu, é porque 

não me conheceu ainda. Sou vista onde falta 

vista, sou coro de ninfas que rejuvenesce 

ouvidos cansados do mesmo. Posso 

oferecer-te o estado dos embriagados, 

daqueles que se deitam ao vinho, à música 

ou poesia, daqueles que em meio ao instante 

de virtude chamam-se a si mesmos de Deus. 

Posso oferecer-te os sentidos do mais 

grandioso artista, para que seja grande, para 

que seja. Esqueça esses óculos sujos, taque-

os abismo abaixo. Sou eu quem permite ver. 

E se te empresto olhos, pode apalpar 

qualquer coisa, aquilo que procurava 

através da janela.   

“Mas, de que adianta tudo isso?”, 

poderia perguntar o homem em sua casa 

esvaziada pelo tempo. Mas, ecoaria...  

Ele desviou seus olhos da coisa. Deu 

uma última olhada para qualquer ponto. 

Nada mais o falou, só o vento frio. 

Levantou-se da cadeira e fechou a janela. 

Em direção à cozinha, já avistando a 

tupperware aberta com seus chocolates, 

disse: “Carlos”. Como se nos dias de hoje 

ninguém soubesse o nome de qualquer um. 

“Sou liberdade, Carlos”. Como se isso 

existisse. Pobre Demo, não sabe o que é ser 

humano. Se isso aí é o Diabo... Ele guardou 

os óculos. Que me importa diabo em terras 

de tempo?... Pobre Demo. Diabo que não 

conhece o inferno. 

 
 

 

:: :: AUTORA DESTAQUE :: :: 

Carol Dantas 
 

Biografia: Carol Dantas tem 19 anos e 

escreve desde os 11. Estuda Construção 

Civil, Modalidade Edifícios, na FATEC-

SP. Apesar de concentrar seus estudos na 

área das exatas, o desejo de entrar em 

contato com áreas diferentes e de conhecer 

pessoas de vários cenários diferentes a 

impulsionou a escrever.  É fascinada pelas 

palavras e acredita que as histórias mais 

interessantes vêm dos lugares mais  

improváveis. Tem vários contos 

publicados. 
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CONTO: Rituais particulares e 

esquecimentos propositais 

 

Pedro ligou o rádio. América o 

observava enquanto sentada no sofá 

florido e bastante gasto que fazia parte da 

casa dos dois há trinta anos. Ele levantara 

de supetão deixando a bengala de lado e 

seguindo em direção a um rádio antigo. 

Arriscou ligar o aparelho não importando 

o que fosse tocar, pois ambos não se 

lembravam da última vez em que o rádio 

já esteve ligado. Qualquer coisa que 

estivesse lá dentro seria ouvida. 

A casa dos dois se tornou a 

personificação do silêncio - na maior parte 

do tempo - depois que os três filhos 

seguiram seus caminhos. Dois foram 

morar fora do país e, a última, morando 

em outro Estado, também não fazia visitas 

muito mais frequentes que as dos irmãos. 

Pedro e América passavam muito tempo 

juntos, embora quase sempre em silêncio, 

o que ambos, na realidade, apreciavam. 

Conforme os anos passavam, as palavras 

se tornavam mais escassas e 

desnecessárias. Cinquenta e seis anos de 

casados os fizeram aprender a se 

comunicar por muito mais do que 

palavras. Gestos, toques, olhares. 

Entendiam-se por completo. 

O rádio, entretanto, era uma memória 

distante. América, curiosa, tirou seus 

olhos do crochê bordô que fazia e 

acompanhou o percurso lento do marido 

até que ele se colocasse no meio da sala.  

Lembraram-se que o rádio demorava 

alguns segundos para que reproduzisse 

algum som, tempo o suficiente para que 

ele se posicionasse e estendesse a mão 

para a esposa. América entendeu o recado. 

 

 

 

 

 

 

Pedro cantarolou o início da música 

dos anos 50 e América passava as mãos no 

vestido delicado e colorido que usava, 

procurando se arrumar da melhor forma 

possível. Os dois deram as mãos e 

moviam-se com ternura. As rugas, o passo 

custoso e lento, as costas encurvadas pelo 

peso dos anos e os cabelos ralos e alvos 

como folhas de sulfite que tanto ela 

quanto Pedro possuíam eram esquecidos 

enquanto dançavam juntos. Eram como 

jovens e se sentiam como jovens 

especiais, com cabelos brancos e 

experimentados pelo tempo, porém, 

abençoados por um relacionamento tão 

raro.  

Cada limitação física e imperfeição do 

outro era celebrada com mais jovialidade 

em cada balanço. Pedro ainda era capaz de 

ter suas mãos firmes na cintura da esposa 

e guia-la por todo o cômodo e América 

possuía a postura dócil de uma bailarina. 

Encaravam a dança como responsável por 

manter seu relacionamento ainda vivo e 

pulsante. Apenas dois seres humanos 

juntos, frágeis e reais, compartilhavam de 

um momento intenso, momento que era 

especial e mágico, além do mais, era 

diário.  
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:: :: AUTOR DESTAQUE :: :: 
 

Demóstenes Pontes 

Biografia: Demóstenes Jesus de L. 

Pontes, Belém-Pará. Bacharel em Direito 

(URGS-P.Alegre). Aposentado: Banco do 

Brasil. Espírita, desde 1965. Obras editadas: 

Allan Kardec - A Epopeia de uma Vida 

(CEAC-SP), História do Espiritismo no 

Pará (UEP-PA, 2006), Mensageiro do 

Além, (Ed.Graph-PA, 2015), mediúnico. 

Participou das Antologias: Contos e 

Reencontros e Mulheres e Meninas - poesia 

(Ed. Illuminare-RS, 2015). 

 

CONTO: A fé segundo um gari 

 

Dia desses, ia eu, rua abaixo, 

degustando umas uvinhas, quando fui 

invadido por um atroz desejo de adquirir 

uma revista. Percorri duas quadras, e, logo, 

encontrei uma delas, espaçosa, convidativa, 

cheia de novidades editoriais.  Olhando para  

o recinto, lobriguei o dono da banca, um 

senhor de aspecto jovial, e perguntei na 

bucha: 

- Posso penetrar? Ele respondeu, 

sorrindo – Penetra!  Vi que o cidadão era de 

brincadeira, e, então, não tive dúvidas: p e n 

e t r e i...  Lá, encontrei outro freguês, 

folheando um exemplar de uma revista, que, 

em sua capa, exibia uma chamada de um 

artigo intitulado: “Fé – Porque e como 

acreditamos”. Ele aproximou-se, com a 

revista, dizendo-me o que julgava ser a fé, 

acrescentando que, em matéria de fé, 

precisávamos aprender e muito, 

comentando que os nossos alunos, em vez 

de estudar, com afinco, ficam a fazer 

promessas a algum santo de sua devoção, 

para passar em seus exames.  

Aí, eu perguntei, em tom de brincadeira:  

─ Nesse caso, será “fé de mais ou fé de 

menos”?   E ele, jocosamente, respondeu: - 

Você decide!  

Então, falei que concordava, em parte, 

com que dele ouvira, acrescentando que 

Paulo, o Apóstolo da Gentilidade, 

asseverara, em uma de suas cartas, que “não 

há fé sem obras”, logo, aquela fé 

demonstrada pelos estudantes, cairia por 

terra, sem qualquer base fideísta. Objetei 

que a fé não era um produto medicinal que 

se poderia comprar, a qualquer hora, em 

qualquer farmácia, algumas das quais 

encontramos de tudo, para todos.  Além 

disso, afirmei que se tornava imperativo, se 

quisermos obter benefícios através dela, o 

cumprimento de dois importantes 

condicionantes: se aquilo que é pedido está 

acorde com o mérito pessoal do suplicante e 

se esse petitório convém ao plano de vida, 

assinalado por Deus a cada um, através das 

múltiplas oportunidades que nos oferece, 

aqui ou noutro planeta.  
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Percebi que, ao nosso lado, estava um 

homem, que, pelo uniforme usado, devia ser 

um gari, que ali também “penetrara”, para 

adquirir algum produto na banca. Na 

ocasião, pediu ao dono balas de menta, 

certamente para aliviar a secura da garganta, 

motivada não só pela execução de sua 

tarefa, como também pelo calor que fazia 

nesse dia. Porém, enquanto era atendido, 

passou, de soslaio, a escutar a conversa 

sobre a fé, penso que talvez querendo até 

emitir a sua opinião, mas, na ocasião, não 

teve a necessária coragem, para nela 

intervir. 

 No entanto, após pagar e receber as 

guloseimas solicitadas e, já fazendo 

movimento para se retirar do recinto, não se 

conteve e disse: 

─ Posso meter a minha colher 

enferrujada na conversa dos “dotores”?  

Embora surpresos com a intervenção 

daquele cidadão, concordamos que ele 

“penetrasse” no colóquio que estávamos 

desenvolvendo. Então, meio sorridente, o 

cordial gari lascou:  

─ Hoje, patrão, quem não tiver fé, não 

arranja nem pro café! E saiu, fazendo uma 

continência para o nosso lado.  

Ficamos, eu e o outro freguês da banca, 

meio abobados, ao vermos que aquele 

homem, que nem pressentíamos estivesse 

tão interessado na nossa conversa, pudesse 

sair com uma tirada, até rimada, que, ao que 

parece, resumiu, de uma tacada, o que a 

nossa “vã filosofia”, cogitava sobre assunto 

tão transcendental.  

 
 

 
 

:: :: AUTÓGRAFOS BIENAL :: :: 
 

Livro: Sortimentos – Prosa & Poesia 

Autora: Léa Ferro 

Editora: Darda 

Sessão de autógrafos  
Data: 02 e 03 de setembro - tarde 

Estande: N 042 

Sinopse:  coletânea poética extremamente requintada com 

pingos tão belos de poesia quanto de prosa. Sortimentos 

– Prosa & Poesia reúne trabalhos desde o início de sua 

carreira literária. Este livro é uma premiação da Darda 

Editora à autora.  
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Léa Ferro 

Biografia: Léa Ferro 1978. É gaúcha 

radicada no L/N de SP. É membro imortal 

correspondente da ALB/SP e comendadora 

e embaixadora imortal da Embaixada da 

Poesia, da AVLAC/Casimiro de Abreu/RJ. 

É autora do livro Sortimentos – Prosa & 

Poesia; Poesia, da Darda Editora. Participou 

de coletâneas e antologias pela Darda 

Editora, Editoras Futurama e Illuminare 

(Antologias Brasileiras).   

Site: www.leaferro.com 

 

:: :: AUTOR DESTAQUE :: :: 

 
Fernando Nunes 

Biografia: Fernando de Menezes Nunes é 

gaúcho. Seu primeiro escrito foi o conto 

“Aroma de Flores” selecionado através de 

um Concurso Internacional da Editora 

Illuminare. Apesar de sua breve carreira, já 

foi imortalizado pela ALB - MG e pela 

ALUBRA de Araraquara - SP. Antologias: 

Pequenos Escritos Sinistras Histórias, 

Crimes & Suspeitos, 7 Pecados Capitais, 

Segunda Guerra Mundial, Mosaicos e 

Contos de Fadas todas publicados pela 

Illuminare.  

 

MICROCONTOS 

Textos pertencentes a obra “Pedaços de 

mim – Volume II – Microcontos 

Ecléticos”  

Autor: Fernando Nunes 

Editora: Illuminare 

Lançamento em breve.  

 

Marie Tussaud 

http://contaconto.com.br/index.php/2016/02/22/marie-tussaud/
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Via tudo, mas não podia se mexer. Todos 

a admiravam. Queria correr. Queria 

fugir. Então, lembrou-se que era apenas 

um boneco de cera de Marie Tussaud. 

 

Um Nova Canção do Exílio 

Se no Exílio, Gonçalves sonhasse com 

nossos Dias, a Canção seria outra: Minha 

terra sem palmeiras já não tem mais 

sabiás. 

 

Olímpiadas 

Rio 2016. A Tocha Olímpica passou e ele 

não a viu. Estava ocupado catando numa 

lixeira o seu jantar. 

 

No Banco do Jardim 

70 anos, sentado no banco do jardim, 

pensava se sua vida teria valido a pena. A 

resposta correu ao seu encontro – netos. 

 

O Dinossauro Guatemalteco 

Quando acordei, o dinossauro 

guatemalteco dormia profundamente. Ao 

seu lado, duas caixas de Lexotan. 

 

 

 
:: :: AUTÓGRAFOS BIENAL :: :: 

 
 

Livro: Abdução Alienígena 

Autor: Pedroom Lanne 

Editora: Novo Século 

 

Sessão de autógrafos  

 
Data: 31 de agosto de 2016 as 19:00 

Estande: Novo Século 
Sinopse:  O livro conta a história de uma família 

que acidentalmente atravessa o portal do tempo 

para uma dimensão alienígena a mais de 350 mil 

anos no futuro, uma civilização inteligente 

hiperavançada que habita nosso cosmo em paralelo 

num patamar que nós, humanos do século XX (do 

ano de partida da trama: 1978), só poderíamos 

compreender como divino. A aventura da família 

em sua adaptação a nova dimensão, protagonizada 

por um casal de irmãos conhecido por Manilla e um 

alienígena chamado Noll, é o que descreve o título 

da obra, a antítese de uma abdução: a adução.  
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Biografia: Pedroom Lanne é mestre em 

Comunicação Social e especialista em novas 

mídias, dinossauro da era dos BBS, Doom 

player, amante fervoroso, fã e apaixonado pela 

literatura do fantástico, fantasia e mistério. É 

esta justa paixão que guia Pedroom em sua obra 

de estreia como escritor romancista através da 

ficção-científica – o título Adução lançado em 

2015 –, uma narrativa que ultrapassa as 

fronteiras de seu entusiasmo pelo 

conhecimento e aflora em palavras sua linha de 

pensamento que converge na busca de um 

mundo onde sabedoria, fé e utopia convivem 

harmonicamente. Ou pelo conto “Uma 

Segunda Guerra” publicado pela editora 

Illuminare em 2016 pelo selo Antologias 

Brasileiras. 

 

:: :: AUTOR DESTAQUE :: :: 
 

Márcio Muniz 

Biografia: Marcio Muniz, 3 livros 

publicados. Participação em 18 antologias. 

Embaixador imortal da academia 

Embaixada da poesia e Membro da  

ALUBRA.  Vencedor do prêmio “Circuito 

Itinerante de poesias nos bairros cariocas - 

2015”,  Participou da exposição “Poesia 

agora” no museu da língua portuguesa em 

2015. Antologista, Colunista da revista 

literária Contos e Letras e co-organizador 

do Sarau Poesia e Arte. 

 

CONTO: Sobre amor e morte 

Era uma tarde chuvosa e fria de 

outono. Ela estava no quarto do hospital 

cochilando no sofá ao lado da cama, tal 

qual fazia dia sim, dia não, desde que sua 
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mãe fora internada. Era a terceira 

internação em menos de oito meses, o que 

fazia ser ainda mais difícil para sua mãe e 

seus 62 anos de idade. Antes de pegar no 

sono ela havia servido o almoço 

cuidadosamente para ela, alimentando-a 

lentamente, vez ou outra limpando o canto 

de sua boca sempre que um resquício de 

sopa escorria por ali. 

Sua mãe tinha a capacidade reduzida, 

realizava poucos movimentos, não 

conseguia mais falar. Passava a maior 

parte do tempo dormindo, pouco 

conseguia se expressar. Em alguns 

momentos parecia praticamente alheia 

sobre o mundo ao seu redor. Contudo, 

especialmente naquele dia, ela parecia 

diferente. Mais serena, os olhos mais 

intrépidos e vivos, no semblante um meio 

sorriso que irradiava. Sua filha não sabia 

explicar, mas era como se ela outra vez 

compreendesse tudo, como se pudesse 

responder e se fazer entender. A filha 

animou-se, conversou com a mãe 

revelando planos e sentimentos, abriu seu 

coração incomumente como pouco o 

fizera a vida inteira por conta do seu jeito 

pragmático e retraído. 

Logo após o almoço, ao ver que sua 

mãe pegara novamente no sono, puxou as 

cobertas até a altura do seu peito e ato 

contínuo, deu um beijo carinhoso em sua 

testa e um afago em seus cabelos 

grisalhos. Em seguida, sentou-se neste 

mesmo sofá do começo da história, pôs 

uma das mãos de sua mãe junto a sua e 

pouco a pouco foi sendo vencida pelo 

cansaço de seu corpo, cochilando. Um 

sonho leve, a mãe com a fisionomia de 

anos atrás, de uma época em que ainda se 

construíam os sonhos de uma menina, 

tempos em que todo o universo de um 

filho girava em torno de sua mãe cuidando 

sempre dela, como se aqueles cuidados 

pudessem sempre estar ali presentes. Ela 

podia ainda sentir todos os cheiros de sua 

infância, todos os aromas que remetiam à 

sua relação com a mãe. Os bolos e pães 

feitos em casa, o dia da faxina, todas as 

lições de casa e de vida. Aquilo era o amor 

em estado bruto, a felicidade totalmente 

espontânea e irreversível, a vida que 

passava devagar e sem pressa diante dos 

olhos. 

Foi despertada pelo som do aparelho 

que media os batimentos cardíacos da mãe 

agitando-se, ao mesmo tempo em que 

sentia sua mãe apertar forte sua mão. 

Antes que pudesse pensar em mais nada, 

a equipe médica já adentrava no quarto e 

uma enfermeira a afastava dali, ela ainda 

pôde ver as primeiras tentativas de 

reanimação antes de sair. Uma lágrima 

involuntária e solitária brotou em seus 

olhos, ela sabia o que estava por vir. 

Estranhamente uma paz, um bálsamo 

invadia o seu peito. Sim, ela entendia, 

estava triste, mas era como se uma onda 

de carinho e ternura a abraçassem e lhe 

confortasse o coração. 

Quando vieram lhe dar a notícia, mais 

lágrimas irromperam de seus olhos. A 

palavra saudade logo se fez presente em 

seu pensamento, porém sua alma parecia 

ter sido preparada para aquele instante. As 

memórias de tempos passados e daquele 

dia em especial a fizeram ter uma certeza: 

A de que a morte não finda uma 

verdadeira história de amor. 
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:: :: AUTOR DESTAQUE :: :: 

 
Pedro Gonçalves 

Biografia: Brasileiro, de Monte Azul, MG. 

Acadêmico da Academia Luminescência 

Brasileira- ALUBRA, poeta, cantor, 

compositor, escritor, palestrante. Livro Sob 

os Sinos de Natal, Confissões, 

Cumplicidade de Movimentos. Um dos 

Vencedores do concurso Poesia Livre 2015- 

2015. Participou da Antologias:  Vidas & 

Versos e Mosaicos Sonetos e Poesias 

organizada por Rô Mierling. Tem livros 

publicados Editora Bubok Portugal, 

Agbook, Clube dos Autores, Clube Autor 

Cristão, Saraiva Livros Digital e outras. 

 

 

Poesia: Casulo 

 

Quero ganha o mundo, 

não sei o que me espera, 

respirar a vida nova, 

borboleta colorida. 

 

Mesmo na fragilidade, 

vou voar sem medo, 

crescer e sonhar, 

com novos horizontes. 

 

Nas azas levo paz, 

para abrilhantar a vida, 

perfumando o meu caminho, 

sobrepujar as muralhas. 

 

Quero algo novo, 

sonhar sem medo, 

avantajar entre as águias, 

voar para sonho realizado. 

 

Poesia: Pedro Gonçalves 

Livro: Vidas & Versos 

Antologia Brasileiras 

Editora Illuminare 

Organização Rô Mierling 
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:: :: LEITURA SUGERIDA:: :: 

Livro: Confia em mim 

Autor: Tony Ferr 

Wattpad: https://www.wattpad.com/story/18101396-

confia-em-mim 
Sinopse: Uma paixão platônica. Um amor à primeira 

vista...Victor é um veterinário que acaba se apaixonando 

pela proprietária da nova loja em frente à sua clínica. 

Anne é uma ótima florista e que consegue rapidamente 

atrair os clientes. Embora ele saiba quase tudo sobre ela, 

nunca recebeu um bom dia, ou até mesmo, um aceno de 

mão da bela mulher. Desesperado para conhecer muito 

mais sobre ela, Victor arrisca se aproximar e iniciar uma 

amizade. Após conseguir uma parte do que deseja, ele 

acaba revelando o verdadeiro motivo de sua 

aproximação. Mas, será que Anne estaria disposta a um 

relacionamento? Será que Victor seria capaz de entender 

o passado dela? Será que ambos estariam prontos para 

confiarem um no outro? Além do amor, o que mais é 

necessário ter em uma relação? 

 

Biografia: Tony Ferr é um autor alagoano de 23 

anos. Cursa Fonoaudiologia pela Universidade 

Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas – 

UNCISAL. Apaixonado pela música clássica 

aprendeu muito cedo a tocar violino, e a paixão 

pela literatura  surgiu, após frequentar o 

BiblioSesc, uma biblioteca volante do SESC-

Alagoas que vinha quinzenalmente ao seu 

bairro. Após o incentivo da bibliotecária 

decidiu escrever seu primeiro livro aos 16 anos, 

onde publicou pela Editora Selo Jovem em 

2014. Co-fundador da Revista Contos & Letras. 

Blogueiro e vlogueiro do Dicas Literárias, onde 

discute temas sobre literatura de uma forma 

geral. Coordenador no selo Antologias 

Brasileiras da Editora Illuminare, já organizou 

duas antologias Eu, Você e o Natal (2014) e Eu, 

Você e o Amor (2015).  O autor mora com os 

pais e suas três irmãs em Maceió. 

 

https://www.wattpad.com/story/18101396-confia-em-mim
https://www.wattpad.com/story/18101396-confia-em-mim
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:: :: AUTOR DESTAQUE :: :: 

 
Walter Cavalcanti 

Biografia: Walter Cavalcanti  cursou Letras 

na UNIBAN  Morumbi. Leitor assíduo de 

literatura fantástica e de suspense/terror, o 

“homem das sombras” se dedica na criação 

de diversos contos e um romance do gênero. 

Hoje, aos 35, mora em São Paulo.  Autor de 

contos presentes nas Antologias Pequenos 

escritos, sinistras histórias e 7 pecados 

capitais. Carrega consigo um lema: “As 

histórias pedem pra ser contadas, portanto, 

atenda-as e conte da melhor forma que 

puder.” 

 

 

 

CONTO: Castigo 

                                                               (Às 

vezes ganhamos bons motivos pra mudar) 

 

 Éder sabia que estava errado, mas não se 

importava.   Era jovem e sentia-se no direito 

de pregar peças, se impor. Inflava-lhe o ego.  

Em plena aula da “Vesga” (como 

chamavam Júlia, a professora de inglês) 

fora surpreendido. Ela podia ser tudo, mas 

não cega, tampouco surda, uma vez que 

ouviu um cochicho do capeta adolescente, 

mandando-a pro inferno, enquanto sorria 

sob a mão direita, num disfarce ineficaz. A 

gota d'água resultou no presente momento: 

um rebelde gorducho limpando o quadro 

negro e a mesa da sala. 

‘’Vesga maldita!” 

Cumpria a tarefa furioso, bufando. O 

castigo, no entanto, mostrou-se mais severo. 

Éder estava concentrado na etapa final e, 

após limpar a lousa, viu que algo estava 

escrito no canto inferior do quadro: DO IT 

AGAIN! Algo estava errado, aquilo não 

devia estar ali. Atônito, não quis pensar ou 

imaginar muita coisa. Nunca fora tão bom 

em inglês e estava confuso pra raciocinar. 

Passou o pano, desta vez tão úmido quanto 

uma fralda mijada.  

  "Pronto!" 

Assim pensara...e para maior pavor...DO 

IT AGAIN! 

Viu a frase desenhar-se, pincelando com 

perfeição as palavras em letras nítidas, 

garrafais. A frase foi escrita diversas vezes 

até encher metade do quadro e, nesse 

interím, não sentia forças para correr. 

Alguma mão invisível rabiscava o quadro 

esfregando na sua cara uma mensagem 

como açoite pela sua má conduta ou 

somente pelo prazer de fazer-lhe borrar as 

calças.  

Lembrou-se, por fim, que tinha pernas, e 

não quis pensar em nada: correu pra 

diretoria,  traduzindo seu medo em ecos 

pelo corredor vazio após o término do 



 
Revista Contos & Letras    36 

 

período. O apavorado Éder – agora nem 

sombra do que achava ser - sentiu-se 

aliviado em parte por ter tido a chance de 

fugir sem que algum braço desconhecido o 

agarrasse para voltar e preencher a outra 

metade do quadro com a tradução.  

“Acreditariam nele?”  

O diretor estupefato o ouviu, juntamente 

com Júlia, cujos olhos vesgos pareciam 

longe. Ainda que incrédulos, cederam ao 

pedido de socorro e dirigiram-se pra dita 

sala, mas não havia nada no quadro, que por 

sinal estava tão lustroso quanto o sapato do 

diretor. Tudo pareceria ser apenas uma 

brincadeira de mau gosto - se não fosse pelo 

choro improvável do rebelde. A professora 

apenas balançou a cabeça, aparentemente 

sem palavras. 

  Éder foi afastado por um tempo e, com 

certeza, não se arriscaria a pegar um novo 

castigo tão cedo. Ele não pretendia dar 

motivos pra estar ali novamente. 

  E, de alguma forma, Júlia sentiu ter 

ensinado algo. Ela sorria, meticulosa. Faria 

de novo, caso houvesse necessidade.  

 

 

 

Publique seu conto com a Illuminare e concorra ao 

Prêmio Illuminare “Melhor Contista/2016” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Illuminare * Destacando grandes livros * Divulgando novos autores 
 



 
Revista Contos & Letras    37 

 

:: :: PRÓXIMOS LANÇAMENTOS :: :: 

Livro: Eletrônica Paixão 

Autora: Artemise Galeno 

Editora: Illuminare 

Lançamento: Outubro/2016 

 

Sinopse:  O mundo virtual é 
materialista, frio. Onde o ser humano é 
literalmente sugado da realidade, da 
vida e de tantas outras coisas. Nele, são 
sobrepujados sentimentos, adulterados 
sonhos e o usuário é isolado da 
realidade.  O utente é perfeitamente 
condicionado a estar impregnado com a 
tecnologia computadorizada.  Seriam 
uma espécie de prisão onde os dons da 
alma e dos sentimentos são 
apostatados? Nesse mundo virtual tudo 
o que se refere ao “ser humano” é 
desvalorizado sem dó. Mas existe uma 
tecla que devolve a alma e tudo se 
desfaz num piscar de olhos, é só clicar 
na tecla delete.  Prepare-se para 
ELETRONICA PAXÃO.  

 

Biografia: Artemise Galeno, residente em São 
Luís do Maranhão desde 1972. Cursando 
Licenciatura de Letras. Participou de duas 
Antologias no ano de 2015, da editora 
Illuminare, cujos livros foram: ANO 2500 e 
MENINAS E MULHERES com 59 sextilhas, 
participação especial.  
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Livro: Carcará-Man 

Autor: Nicolas Silveira 

Editora: Illuminare 

Selo Infanto-juvenil: Illumina Kids 

Lançamento: Outubro/2016 

 

 

Sinopse: O livro conta a história de Laverson 

Luiz, um garoto de 16 anos, que em 

determinado dia recebe a triste notícia  

que seu avô está falecendo, e indo ao seu 

encontro, recebe de presente um misterioso 

carcará. Desse dia em diante, sua vida nunca 

mais foi a mesma. Aventura, mistério e 

fantasia se misturam nesse livro fantástico e 

divertido. 

 

 

Biografia:  o autor Nicolas Silveira 

Santos tem 14 anos, nasceu em 

Santo André e atualmente mora 

em Mauá São Paulo. Tendo como 

um de seus principais hobbies a 

leitura e a escrita, já publicou 

diversos contos e agora lança seu 

primeiro livro solo. 
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Livro: Escritores Malditos – Melhores contos e crônicas 

Organizador: Márcio Muniz 

Editora: Illuminare 

Lançamento: Outubro/2016 

Sinopse: O 1º Concurso Literário Internacional 
“Escritores Malditos” elegeu os SEIS 
MALDITOS que em breve escreverão um livro 
junto a Illuminare com muitas histórias 
sinistramente malditas e censuradas. Mas 
enquanto esse livro não chega, a Illuminare 
tem o orgulho de apresentar os melhores 
contos e crônicas do 1º Concurso Literário 
Internacional “Escritores Malditos”. Mais de 
400 textos recebidos de diversos países e os 
17 melhores textos foram reunidos nesse livro 
que terá lançamento na 4ª Tarde Literária - 
Rio de Janeiro em uma festa cultural que 
estará esperando por vocês. 

 

Co-autores  

Ailton Aragão 
Bruno Nascimento 
Cristiano Coutinho 
Danieli Mützenberg 
Dyorgia Oliveira 
Fernando Nunes 
Frank Neres 
Guilherme Hernandez 
Jorge Eduardo Machado 

Jose Eduardo 
Jose Vicente 
Juliana Aguiar 
Lucelia Carvalho 
Paulo André 
Roselaine Hahn 
Shelly Neres 
Viviani Xanthakos 

 

Vendas: Amazon / Livraria Illuminare 
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:: :: PRESENÇA BIENAL :: :: 

Autora: Mayara Barros 

Livro: Caleidoscópio  

Editora: Illuminare  

Estande: M69 

Data: 31/08 

Hora: 16:00 as 17:00  

Biografia: Mayara Barros nasceu em 1992, na 

cidade do Rio de Janeiro. É formada em 

Jornalismo pela Uerj e cursa Mestrado em 

Comunicação, também na Uerj. Apaixonada 

por livros desde pequena, seu maior sonho é 

escrever profissionalmente. Publicou seu 

primeiro livro pela Illuminare. Seu blog 

pessoal, Naive Heart, existe desde 2011. 

Também atua como editora-chefe na Revista 

Avessa desde 2014. 

 

Sinopse: Uma coletânea de contos onde as 

sensações, a criatividade, as cores e os mais 

profundos sentimentos são expostos em palavras 

e personagens. Contos para ler, viver e refletir. 
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Autor: Carlos Alberto Betinho 

Livro: Coisas do Cadu 

Editora: All Print 

Estande: G059 

Data: 31/08 

Hora: 17 as 19. 

Sinopse: um livro para se divertir com 

as peripécias de um menino que desde 

sempre adora fazer piada com tudo e 

com todos, envolvendo amigos e 

família. O legal é que as coisas saem tão 

naturalmente, mostrando que pode 

haver graças nas coisas mais inocentes 

e despretensiosas. Não é um livro 

infanto-juvenil, nem um livro para 

jovens e adultos: é um livro para toda a 

família, para todos aqueles que gostam 

de rir de si mesmo e sorrir para a vida 

 

Biografia: Carlos Alberto de Oliveira, 

natural do Rio de Janeiro, Auditor Fiscal 

do Trabalho, Formado em Direito pela 

UNIRIO e Contábeis pela UniverCidade, 

Especialista em Direito pela EMATRA e 

pela UFRGS. É autor de quatro livros, 

sendo o mais recente COISAS DO CADU, 

lançado na Bienal de 2015. Possui texto 

na Antologia da Illuminare edição 2016. 

Membro da Academia Evangélica de 

Letras do Brasil.  
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Autor: Raphael Miguel 

Livro: O livro do destino  

Editora: Chiado  

Estande: N045 

Data/hora: 27/08 as 20:00 

Sinopse: Eric Dias é um rapaz de recém feitos 

dezessete anos. Pacato, vive uma vida tranquila, 

sem grandes preocupações.  No entanto, um 

presente inusitado pode alterar para sempre seu 

destino e de todos ao seu redor. O que o rapaz 

fará com tal responsabilidade sobre seus jovens 

ombros?  

 

Biografia:  Raphael Miguel é apontado com 

destaque no cenário da Literatura Brasileira 

Contemporânea. Tem a escrita como sua 

verdadeira vocação e acumula diversos feitos 

em sua recente trajetória no universo literário, 

publicando mais de vinte trabalhos em um ano 

dentre contos, crônicas, ensaios e poesias, 

inclusive vários textos na Illuminare.  

Em 2016 publicou seu primeiro livro solo, O Livro 

do Destino. Possui inúmeros projetos em 

andamento.  
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:: :: NOVOS AUTORES BRASILEIROS :: :: 

 

Autora: Adriana Igrejas 

Biografia: Adriana Igrejas é do Rio de 

Janeiro, Professora de Português/ 

Literatura e Inglês, formada pela UFRJ. É 

autora de dois romances e de um livro de 

contos, além de participar de cinco 

antologias nacionais, entre elas uma da 

Illuminare, e duas portuguesas. Recebeu o 

Prêmio Baixada 2014 na categoria 

Literatura. Faz parte da Academia de Letras 

de seu município. É casada e tem dois 

filhos. 

 

Crônica: A teoria do amor verdadeiro 

     É muito comum ouvir falar em amor verdadeiro, em como é raro encontrá-lo e sobre o 
quanto as pessoas procuram por ele. Apesar de não ser uma crença partilhada por todos, 
parece haver aí, uma verdade universal, que faz com que todos os seres humanos, 
independente de cultura ou religião, busquem consciente ou inconscientemente essa 
dádiva. 
     Existe para cada pessoa no mundo uma “alma gêmea”, a sua “cara metade”, aquele ser 
que vai completá-lo plenamente em todos os âmbitos da satisfação emocional. Encontrá-
lo é que é o problema! 
     Essa pessoa pode passar por você todos os dias e você nunca realmente chegar a 
conhecê-la. Pior: e se a minha outra metade nasceu em um país longínquo?  Eu nunca 
chegarei a vê-la sequer! É assim mesmo! É um jogo. Os dados são lançados. É bem verdade 
que por razões quase providenciais, essas pessoas frequentemente se esbarram. 
     Como saber? Como ter certeza de que é aquele indivíduo o par certo? Esta teoria diz 
simplesmente: “você saberá”. A crença nesse sentimento único e augusto profetiza que 
ao encontrá-lo, a pessoa não terá nenhuma dúvida! É como se fosse capaz de escanear a 
alma do outro e reconhecê-lo em um relâmpago de convicção. É ele! E é para sempre! 
      O casamento monogâmico, tradição celebrada há séculos na grande maioria das 
sociedades, reflete esta crença: um homem e uma mulher unidos por um sentimento 
mútuo de afeição. Mas mesmo em outras culturas, com outros rituais, conhecemos, não 
é de hoje, a história do rei que despreza o harém por causa de uma única mulher. 
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      Mas muitos casamentos não dão certo. É que os cônjuges se enganaram: confundiram 
uma afeição ordinária com o amor, sublime amor. A traição é prova disso: quem trai, não 
ama. Por mais que se justifique a traição pelo lado fisiológico, ela resume uma verdade 
aterradora: “eu estou buscando ainda o amor verdadeiro! Já havia desistido! Casei. 
Remediei-me. Tentei lograr-me! Que ela era a pessoa certa! Mas cada amante é uma nova 
tentativa!” E quem trai, trai sempre e vai fazê-lo incessantemente até encontrar e, se 
encontrar, o que procura. A desculpa dos instintos e da biologia, tão bem aceita pela 
sociedade, vai confortá-lo em sua frustração resultante de uma busca vã. É mais difícil para 
quem está casado, pois não se dá conta do que está fazendo e não acredita mais no amor. 
Conformou-se com aquela coisa pequena que obteve em uma união. Os filhos, que 
proporcionam outro tipo de amor, confortam e amenizam essa falta. 
       Absurdo para você? Verdade incontestável para outros. Acreditando ou não, somos 
vítimas dessa teoria desde a adolescência até a velhice. Todos querem se apaixonar. 
Somos bombardeados com filmes, livros, músicas que apologizam o amor romântico. 
Todos querem o final feliz. E há quem testemunhe ter encontrado este sentimento. Quem 
sabe você também o encontre se ainda não o fez. De qualquer forma... Que filme sem 
graça aquele que não teve nem um beijo! Você não acha? 
  

 

Autora: Giuliana Paixão 
 
Biografia: Giuliana Yukari Murakami da Paixão, 
nascida em 26/07/1996 em Belém do Pará, 
graduanda de Bacharelado em Direito pela 
Faculdade de Belém (PA), membro da Liga 
Acadêmica Jurídica do Pará - LAJUPA, Past-
President do Interact Club de Belém-Sul, sócio-
representante do Rotaract Club de Belém 
Nabih Abou El Hosn (Rotary Club Belém-Sul). 
Escreve desde os nove anos e possui 26 obras 
escritas não publicadas e vários contos 
publicados pela Illuminare.  
 
Conto: Sobrevivente 
Giuliana Paixão  
 

Tomei aquele pequeno e último gole. 
Os lábios estavam secos e a umidade do 
líquido fez-me estremecer o corpo. Os 
olhos já não viam como antes. Os papéis 
amassados, os lápis de pontas mordidas, as 

borrachas perdidas pelo emaranhado de 
livros abertos de palavras sem significado. 

O café já não surtia os mesmos 
efeitos. Continuei sonolenta, desgostosa 
com o sabor amargo e inútil. O relógio não 
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parava, como esperado, e a ansiedade foi o 
combustível mais forte que a própria 
cafeína. 

Pus-me a sentar ereta novamente e 
tratei de agilizar meus dedos a procura do 
meu último manuscrito. Suspiro, porém. 
Nada escrito. Ao menos, nada que fizesse 
algum sentido. 

Amasso o último e percebo que era o 
único. 

-Desisto – ouço minha voz e a derrota 
traz à tona um tropel de lembranças. 

Naqueles tempos, eu vi uma menina 
no pátio da escola. Ela estava sempre 
sentada debaixo da segunda árvore, perto 
da quadra de esportes, de calça folgada, 
blusa surrada e cabelos revoltos. Em todas 
as oportunidades em que a fitei, ela estava 
sozinha e introspectiva demais para notar a 
minha sutil presença.  

Escondia-me, sorrateiramente, em 
qualquer canto e inventava toda e 
qualquer desculpa para passar perto dela. 
“Vou ao banheiro”, “Vou falar com o tio dos 
bombons”, “Vou até a sala dos 
professores”, “Vou jogar com o pessoal”, 
“Vou só correr atrás de uns amigos”, essas 
eram as justificativas que eu trazia para 
mim. Não era algo que eu externasse, 
porém. Era apenas uma resposta racional 
para minhas ações quase... Involuntárias. 

Então, o tempo passou e ela 
continuava lá. Sentia-me no dever de 
descobrir quem ela era e não raro 
perguntava a quem quer que fosse sobre a 
estranha menina debaixo d’árvore. 

-Aquela esquisitona? – uns 
indagavam e eu, lógico, afirmava – Não 
faço ideia! 

E aquela pequena e doce obsessão 
continuou me perseguindo até o dia da 

nossa formatura do colegial. Sentei-me na 
ponta da terceira fileira e ela em um 
cantinho distante, tal como seu semblante 
misterioso. 

Você poderia me perguntar qual era 
sua aparência detalhadamente, os traços 
mais discretos, a tonalidade dos cabelos e 
dos olhos, mas sabes que disso não 
lembro? Confesso que, se fosse tentar 
descrever, eu estaria idealizando-a e de 
nada valeria tanto esmero. Em síntese, não 
era a maneira como ela se apresentava ao 
mundo que me fascinava.  

Importante destacar apenas que, 
naquele dia, ela olhou-me pela primeira 
vez, assim eu penso. Foram breves cinco 
segundos, que duraram uma eternidade. E 
no decorrer do minuto que se passou 
depois desses cinco segundos, focalizamos 
o olhar mais de uma vez, até que de 
repente de seus lábios surgiu um singelo 
sorriso. De uma simplicidade que nenhuma 
outra pessoa me daria o privilégio de 
desfrutar. 

Aquele foi o primeiro e último contato 
que tive com aquela menina tão peculiar. 

Um minuto apenas, que basta para 
uma vida inteira! 

Sorri com aquela falsa lembrança, 
criada a partir dos meus devaneios 
imaginários. Afinal, o café finalmente surtiu 
efeito e minha cabeça conseguiu trabalhar 
conforme esperei durante toda essa noite. 
Peguei o papel, ainda em branco, e com um 
sorriso vitorioso, tracei as linhas da 
pequena memória putativa que acometeu 
minha mente. 

Quão doce é a chance de você sentir 
o que jamais sentiu. Ser escritor, é ser um 
eterno sobrevivente de lembranças que 
não lhe pertencem empiricamente.  
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Autora: Juliana Aguiar 

Biografia: Juliana Aguiar nasceu em 

1997, tem suas obras publicadas em 

diversas antologias de concursos 

literários, na modalidade conto e 

poesia, e possui um livro de poesia 

Contrariemos os Desencontros. 

Poesia: “Amor, 

Sei que a noite é longa 

Mas não demore: 

A vida é breve”. 

 

 

Autora: Elisangela Silva 

Co-autora: Antologia Contos de Fadas 

– Releitura da Realidade 

Biografia: com pseudônimo de Lisa 

Hallowey, Elisangela D. da Silva é 

natural de São Paulo. Pela Illuminare, 

participou da Antologia Meu Lado 

Sombrio, com o conto Confissões de 

uma Mente Diabólica, e na Antologia 

Contos de Fadas: releitura da 

realidade, com o conto Era uma vez. 

Participou do 1° Concurso Literário 

Internacional “Escritores Malditos” - 

Editora Illuminare, e ficou em primeiro 

lugar com a categoria Illuminare.  
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Autor: Gustavo Cruz 

Co-autor:  Antologia Contos de Fadas – Releitura da 

Realidade 

Biografia: Gustavo Cruz Jorge nasceu em Juiz de Fora, 

MG, em 1980. Cursou Psicologia na UFJF e hoje clinica 

pela linha psicanalítica. O Jogo é seu terceiro conto 

escrito. O primeiro publicado é Rumpeltiltskin (ou o 

anão ludibriado), pela Editora Illuminare. A literatura é 

uma de suas maiores paixões, além do cinema, da 

família, da amizade e dos amores. 

Crônicas: Relato de uma viagem fantástica 

(Baseada em um passeio a São João del Rey e Tiradentes ) 

Num fim de semana incomum, visitamos duas cidades próximas onde vimos uma 

porção de coisas. Vimos uma cidade encantada, com nome de um dentista, onde o tempo 

parou; com casinhas brancas, amarelas e azuis, e enormes leões de madeira tomam sol na 

calçada, e as pessoas se abrigam e brincam na praça sob as frescas sombras das árvores. 

Onde tudo é feito à mão. E docerias deslumbrantes, com biscoitos de leite, de canela, balas 

de coco com gengibre, potes de geléia, licores de chocolate, prateleiras cobrindo a parede 

com vidros de pimentas coloridas, pimentas vermelhas, verdes e laranjas, tudo prá fazer 

as crianças salivarem. E prateleiras com garrafas de cachaça de todos os tipos e sabores, 

que deixam um pé-de-cana com os olhos emocionados cheios de lágrimas. E uma estrada 

tirada das fábulas, de nome "Real" prá não pensarem que é imaginária.  

E nessa estrada vimos animais pré-históricos, aves tão tímidas que escondem o 

pescoço num buraco no chão, e uma cachoeira caprichosa que dorme quase o ano inteiro 

e só desce e desliza sensualmente pelas pedras no verão. E mais adiante uma cidade tão 

estranha, com coisas que não se pode quase acreditar, onde todos os caminhos levam à 

alguma igreja, onde o domingo é de sol e soalheira, o vento calmo balança as palmeiras e 

embala os pássaros planando alto. Vimos nesta cidade uma feira de motoqueiros, com 

gente vestida de couro e máquinas incríveis, motos criadas sem planejamento ergonômico 

por algum cientista louco, sem levar em conta a anatomia humana dos pilotos...e um 

motoqueiro de olhos vermelhos injetados, concentrado e satisfeito em sua barraquinha, 

esculpindo em grãos de arroz com seu motosserra. Vimos pessoas gentis. Tão solícitas e 

detalhistas ao dar informações que nos deixavam perplexos de impaciência e gratidão. E 

tão engraçadas que suas informações eram confusas e incompreensíveis. Essas duas 

cidades se visitavam num trem que as ligavam, que ia e voltava e que não levava a nenhum 

outro lugar. Duas cidades tão diferentes, que se olhavam como num espelho refletindo 

não o mesmo, mas um outro. E ao se ir embora, deixam saudade na memória...mas nem 

tanta que se queira voltar... 
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Autor: Rick Spitaleti 

Biografia: Sergio Ricardo Spitaleti 

nasceu em São Paulo em 

19/06/1978. Atende pelo 

pseudônimo Rick Spitaleti. 

Estudante de Artes Visuais, trabalha 

como operador de caixa em 

comércio. Começou a ler desde 

pequeno quando seu pai era sócio 

do extinto “Círculo do livro”. Nessa 

época já tinha um sonho de criança: 

quando crescer se tornar escritor. 

Começou então a ter suas primeiras 

experiências com a escrita. Escrevia 

pequenos contos, todos com a 

temática sobrenatural. Tem dois contos publicados no livro Pequenos escritos 

Sinistras histórias: O pesadelo e Desejo obscuro. Recentemente teve um conto 

publicado na antologia “Meu lado sombrio”: Atormentado e uma poesia na 

antologia “Mosaicos”, todas pela Illuminare. Atualmente está trabalhando em um 

romance chamado “Fragmentos de um pesadelo”. 

 

Microcontos:  

“Ele a esmurrou e estuprou. Depois estripou e picotou. Esmagou e ateou fogo. E 

dormiu tranquilamente.” 

“Vou jogar roleta-russa. Coloquei a munição. Girei o tambor. Pronto! Vou apertar 

o gatilho. "BAM!"...” 

“Ele teve um pesadelo. Nele enforcava sua esposa. Despertou. Ela estava morta 

ao seu lado. Enforcada.” 

“Ele subiu até o último andar. Queria reencontrar seu amor. E sabia que ela 

também o esperava. Pulou.” 
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Autor: Cristiano Cruz 

Biografia: Cristiano Cruz, Santo André, SP. 

Nasceu em 21/05/1986 em São Bernardo 

do Campo, SP. Formando na UMESP em 

Licenciatura de Filosofia. O autor leciona na 

escola E.E Dom José Gaspar em Ribeirão 

Pires como professor efetivo. 

 

 

 

Conto: A Caça 

Acorde! Acorde! Graças a Deus você está bem! Não, não! Fale baixo... Eles podem 
voltar... O que? Você sabe onde estamos? Sim... É verdade, mas como pararmos aqui? Só 
me lembro de estar voltando para casa e eles aparecerem... Lembro que tentei fugir, mas 
levei um golpe e acho que desmaiei... Como eles pegaram você? Entendo. Malditos 
sequestradores! Enfim, deixa isso de lado...   

Meu nome é Pedro, qual é o seu? Você tem um belo nome... Desculpe, sei que não é 
um momento adequado para isso... Juliana, você tem família? Certo. Eu sou divorciado 
também. Caramba, que coincidência! Você trabalha em uma empresa?  Eu sou gerente 
de uma... Sim, você tem razão vamos nos concentrar em fugir daqui. 

Minhas cordas estão muito apertadas...  Você consegue afrouxar um pouco as suas? 
Isso! Muito bom! Você consegue pegar aquela faca? Onde? Ali! Não! Não! Do seu lado 
esquerdo, eu sei que está um pouco escuro aqui, mas faz um esforço... Isso!  

Finalmente! Livres! Vamos! Vamos! Vamos sair daqui! Que lugar é esse? Tem razão. 
Não estamos mais em São Paulo.  

Não é estranho? Ninguém para cuidar desse barraco no meio do mato... Parece até 
que deixaram aquela faca ali de propósito... Eu sei, também sinto que isso não é normal... 
Ouviu isso? Não? Hã? Quem é... Aaai! Caralho! Caralho! Corre Juliana! Corre! Acertaram 
a minha perna! Filho de uma...  
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Autor: Roberto Mello 

 
Co-autor: Ardente & Caliente – edição bilíngue 
– Illuminare 
 
Biografia: Roberto Mello, nasceu na década de 
60 na cidade do Rio de Janeiro. Engenheiro 
Civil, contista e poeta com participações em 
Antologias, Coletâneas, livros de sua própria 
autoria e outros segmentos literários a nível 
internacional.
 
 
Conto: Ás de Espadas 
 

O “Ás de Espadas” é assinatura do assassino. As vítimas são encontradas com a carta 
do baralho junto ao peito.   

Sanchez — detetive lotado na Delegacia de Homicídios do Setor Oeste — não consegue 
relaxar e nem interagir com sua família, afinal existem quatro homicídios e sem pistas, ou 
seja, as cartas não apresentam impressões digitais, sem evidências no local e nenhuma 
testemunha. 

Em sua casa, à noite, relembra uma antiga teoria: “o culpado geralmente retorna à 
cena do crime”.  

Motivado pela tradicional suposição, ele não consegue dormir. Anda quilômetros 
dentro da própria casa e, constantemente, segue em direção da porta ou janela para 
acelerar o nascer do sol. O relógio parece estar preguiçoso. Os ponteiros estão colados.  

Finalmente, o sol lhe presenteia com os primeiros raios e ele investe em conseguir 
algum vestígio através de fotos da perícia ou imagens da imprensa que contenham 
qualquer registro das pessoas presentes. 

Por volta das 15 horas, seleciona as melhores imagens à época dos crimes e percebe 
um pequeno grande detalhe: o mesmo homem aparece nas fotos dos quatro casos.  

Naquele instante, ele sorri diante da tela do computador e questiona:  
— Será você o Ás? 
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Autora: Aryane Teixeira 

Biografia: Aryane Teixeira nasceu em Fortaleza­CE, 
estuda Publicidade e trabalha com redação e social 
media. Sonhava em ser bailarina, mas a sua vocação 
era dançar sobre as palavras. Escreve desde criança 
e participou das Antologias “Pequenos Escritos 
Sinistras Histórias” e “7 Pecados Capitais” pela 
Illuminare. Hoje escreve suas ideias no blog 
aryteixeira.com e alimenta um novo sonho: Publicar 
um livro solo. 
 
Poesia: Retratos da Saudade  
 
Tem uma saudade morando dentro de 
mim. 
E ela possui várias faces. 
Algumas me amedrontam e outras me 
fazem feliz.  
Tem algumas que me olham com medo, 
mas tem outras que choram querendo 
minha atenção. 
 
Esta saudade não tem tamanho definido. 
Às vezes ela está tão grande que fica presa 
na minha garganta e me faz chorar de dor.  
Tem vezes que ela está tão pequena que eu 
mal a noto, até penso que ela sumiu.  
Mas, não. Ela sempre esteve lá. 
 
A minha saudade não tem nome.  
Ora ela tem um, ora tem vários. 
Ela não escolhe dia para falar comigo.  
Às vezes ela me acorda no meio da 
madrugada e outras vezes me tira a 
atenção no trabalho.  
 
De vez em quando ela também me faz ver 
coisas que não existem mais.  
Um rosto. 
Um som. 
Um cheiro. 
 

A saudade conversa sozinha com muitas 
vozes, e todas elas perturbam minha 
cabeça. 
Às vezes ela grita. 
Às vezes ela sussurra. 
Às ela me maltrata. 
Às vezes ela me faz bem. 
 
A minha saudade tem acessos de loucura, 
em determinados momentos, que fazem 
meu estômago tremer.  
Quando a hora passa. 
Quando vemos fotos juntas. 
Quando passeamos pela cidade. 
 
A minha saudade me ama e me odeia.  
Ela me faz rir. 
Me faz chorar. 
Me faz gargalhar. 
Me faz sofrer. 
 
A minha saudade tem todas as cores. 
Cheiros. 
Sabores. 
Tamanhos. 
 
Tem uma saudade morando dentro de 
mim. 
Mas eu nunca a vi. 
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Autora: Cleopatra Melo 

Co-autora: Ardente & Caliente - Cuentos de Pasión 

Biografia: Cleópatra Maria Fonseca de Melo, 
nasceu em Belém do Pará, cidade morena e  
bucólica, já favorecendo assim seu caminho 
na poesia, formou-se Bacharel em Direito, 
contudo sempre alimentou o sonho de ser 
escritora, de personalidade excêntrica 
acredita nos deuses e todas as 
espiritualidades da natureza. Participou das 
Antologias poéticas “Pétalas” e “Ser Poeta”, 
Além desses possui de sua autoria a trilogia: 
“Em Pensar que o Coração Pensa’’; “Quando 
o Corpo Fala - Desejo e Prazer Feminino”; 
“Mente em Devaneio’’. 
 
 

 

Autor: Antônio de Pádua 

Co-autor: Ardente & Caliente – Cuentos de Pasion – Illuminae 

 

Biografia: PÁDUA SANTOS – Advogado, poeta, 

contista e cronista. Várias vezes premiado em 

concursos literários. Natural de Parnaíba – Piauí. 

Membro da Academia Parnaibana de Letras – APAL 

– Cadeira nº 01, sendo o seu atual Presidente. 
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Autor: T. Beluz 

Biografia: T. Beluz não tem rosto, espaço ou tempo. Ela flui pelo universo com sua 

Olivett fazendo amor com as palavras e perdendo escritos por onde passa. 

Cuidado: se você encontrou algum escrito de T. Beluz, é provável que esteja 

próximo a um buraco de minhoca e prestes a ser transportado para uma realidade 

diferente. Mas não entre em pânico. É oferecido seguro de vida.  Já publicou 

contos com a Illuminare. 

Conto: Vórtice 

De todas as características que eu não poderia dizer sobre mim posta a atuação da 
instabilidade, havia uma exceção, uma verdade: eu gostava de fazer coisas que odiava, o 
que desencadeava situações ainda piores, apenas para ver o quão ruim as coisas poderiam 
ficar.  Exemplo: sentar num boteco no centro da cidade em plena sexta-feira. Todas 
aquelas pessoas tentando parecer descoladas e a minha misantropia demandando cada 
vez mais cerveja para não arrancar o globo ocular de alguém com meu grampo de cabelo, 
toda a besteira da socialização me causando obstipação, todo aquele cheiro de churrasco 
se espalhando pela atmosfera e sufocando meu veganismo, toda aquela carne, aquela 
massa, aquele bêbado tagarelando na minha mesa sobre o cara se prostituindo na 
esquina, aquela lâmpada causadora de sardas, a merda entupindo a privada, o absorvente 
ensanguentado colado na porta do banheiro unissex. Mas absolutamente nada se 
comparava aos bastardos escritores do Depósito Literário.  

Por que não o Big Bang, Senhor?  
- Não sei como ainda não te internaram na reabilitação.  
Orfeu era o protótipo de um paspalho. Havia algo sobre seu penteado que me 

horrorizava profundamente. Eleonor era do tipo que achava que um verdadeiro escritor 
falava difícil e usando o português de Portugal. Jota era o único que eu minimamente 
suportava. O único que não tentava esfaquear outros escritores para ser um.  

- Um vórtice? - Ele perguntou referindo-se a um bloqueio de escritor.  
Mas no que tangia a vender a si próprio para ter um livro publicado, a alma de Jota 

pertencia ao diabo tanto quanto às de Eleonor e Orfeu. Manada de escrotos.  
- Nada que um pouco de cachaça não resolva. Não que vocês devam passar por isso, 

afinal, pra cagar não precisa pensar muito.  
- A prisão de ventre é realmente uma droga - o bêbado na minha mesa disse.  
Jota sorriu com minha resposta. Sua autoconfiança era uma indecência.  
Os intelectuais daquela cidade eram uma droga. Nenhum deles conhecia a sarjeta ou 

tinha sido preso por uma noite sequer. Eles escreviam sobre a vida como se não houvesse 
guerras no Oriente Médio, corrupção em Brasília, fome no mundo. Santo inferno. Eu tinha 
insônia, não cegueira. Deveria ter sido comunista em vez de escritora, mesmo Rosa 
Luxemburgo dizendo naquela carta à Sonia Liebknecht que o comunismo também tinha 
sua hipocrisia. Afinal, talvez tudo estivesse mesmo perdido e a única coisa que funcionasse 
fosse um pouco de bebida.  

Comunista ou escritora, eu jamais poderia não ser alcoólatra.  
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Autora: Raquel Bueno 

Biografia: Gaúcha, de 21 anos, estuda moda e 

ama ler desde a infância. Descobriu que queria 

escrever por acaso, na adolescência, quando 

percebeu que expressava melhor seus 

sentimentos com palavras escritas. É co-autora 

nas seguintes antologias da Illuminare: Pequenos 

Escritos, Sinistras Histórias; Sete Pecados Capitais; 

Crimes e Suspeitos; Amores e Desamores. 

 

 

Poesia: Deixando o amor guiar 

 
O amor é algo simples e complicado 
Para amar alguém, pode ser num simples estalado  
Sem perceber, você já está envolvido  
Seu coração, antes leve, agora está preenchido 
 
Mas o amor é um caminho sem volta 
Não te dá a possibilidade de ignorá-lo 
Você pode fugir dele, mas ele não te solta 
Depois que o sente no coração, não se pode negá-lo 
 
Deixe o amor fazer você flutuar 
Quem sabe para onde vai te levar? 
Se for para conhecer lugares incríveis eu vou me arriscar 
 
Sensação leve e fresca como teu sorriso 
Segurando tua mão, sei que não vou cair no abismo 
Leve-me para o alto, envolto em seu feitiço. 
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Autor: Silvaldo  

Co-autor: Ardente & Caliente – Cuentos de Pasion – 

Illuminare 

Biografia: Sivaldo de Oliveira Silva, natural de 

Buíque/PE, nascido em 27 de agosto de 1985. É o 

sétimo de um total de oito filhos dos agricultores, 

Dona Maria das Mercês de Oliveira Silva e Seu 

Geraldo Peixoto da Silva. Graduado em Educação do 

campo com habilitação em linguagens e códigos e 

com especialização em Língua portuguesa e suas 

Literaturas. Premiado em 2005 no concurso 

estadual “Manoel Bandeira de Poesias” promovido 

pela Academia Pernambucana de Letras, Secretaria 

Estadual de Educação e o Espaço Pasárgada.  

 
Poesia: Vitrine  
 
Quero apresentar os valores  
Das coisas da minha terra 
Das esculturas nas serras 
Esculpidas pelos autores: 
Água e vento, que são trovadores 
Da literatura mais bela 
Que com muito zelo e cautela 
E os caprichos da natureza 
Se representam numa beleza 
Rústica, pura e singela. 
 
Tem por nome nordeste 
E sobrenome sertão 
Semiárido e uma alusão 
Devido a roupa que lhe reveste 
Se diferencia lá do sudeste 
Por outras belezas reais  
Seus símbolos oficiais: 
 Mandacaru e a xilogravura 
E do cordel a literatura 
São patrimônios nacionais. 
 

 
Estes, alguns primores 
Da cultura nordestina 
Que mais parece uma oficina 
Na construção de valores  
Onde todos são produtores 
De um autêntico passado 
Tem como história o legado 
O nome de sua gente 
Um povo forte e valente 
Sofrido, mas educado. 
 
O aboio é cultura popular 
Com os encontros dos violeiros 
As pegas de bois dos vaqueiros 
E os poetas a glosar 
Se somam para representar 
No improviso e no repente 
A cultura de nossa gente 
Que não é maior nem menor 
Não é pior nem melhor 
É apenas bem diferente. 
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Autor: Yuri Mayal 
 
Biografia:  Yuri Mayal nasceu em Recife e mudou-se 

para Bragança Paulista pra ficar com o amor de sua 

vida. Já participou de diversas coletâneas, entre elas 

edições Illuminare e tem alguns livros escritos. 

 
Conto: O amigo 
 

Refestelado no sofá, o homem assistia a 
um debate estéril na TV entre dois estudiosos 
que lhe eram indiferentes. O dia de trabalho 
findo atrás de si despejara nele torrentes de 
estresse e reclamações, e amanhã começaria 
tudo de novo... Rotina maldita. E aguentava 
os filhos fazendo perguntas o tempo todo, 
gritando pela casa, e a mulher fofocando 
interminavelmente sobre os últimos detalhes 
da vida dos vizinhos, os quais serviam como 
entrada num universo de especulações 
filosóficas tão vasto quanto a galáxia; quando 
não era isso, ela estava discutindo teorias 
sociológicas ao celular com Sabrina, 
orientadora dela para o Doutorado que 
nunca terminava.  Dali a dois dias, porém, 
seria sábado, e ele iria visitar o melhor amigo. 
Adonis era um homem de sucesso, conciliava 
magistralmente sua carreira de Violoncelista 
com a de Historiador, e não fazia feio na 
pintura ou escultura. Já correra o mundo, 
ganhara admiração por onde quer que tenha 
passado, casara-se com uma grega linda e 
tinha, além do esperto garoto, duas gêmeas 
arrebatadoras.  

Marcelo, por outro lado, metia-se a 

fotógrafo ecologista nas horas vagas, mas 

nunca conseguia bons cliques. Três vezes por 

semana dava aulas à noite numa faculdade 

particular de conceito mediano, e durante o 

dia, encarava a escola particular que lhe 

rendia tantos aperreios. Seu único consolo 

eram os eventuais casos com alunas, tanto de 

um quanto de outro lugar. Era muito fácil 

enganar as tolinhas, parecer desprovido de 

intenções libidinosas para então atacar 

quando elas estivessem mais vulneráveis.. E 

havia aquelas que davam em cima dele por 

conta própria. O professor mudou de canal. 

Jornal. Não. Mudou de novo. Futebol. Não. Ia 

trocar a programação mais uma vez e o 

telefone tocou. Atendeu: 

- Oi.  

- Marcelo... – a voz chorosa de Popoloulas 

o surpreendeu. Ele tirou o som da TV.  

- Lola? O que houve? – endireitou-se no 

sofá.  

- Adonis... Defendeu-me do assalto... – a 

mulher de Marcelo surgiu da cozinha e 

olhares foram trocados. Mais ao interior da 

casa, o som de monstros alienígenas sendo 

abatidos indicava que o Xbox estava em uso. 

- Espera, Lola, calma, o que aconteceu? 

- Adonis... Meu Adonis morreu! 

- Onde você está? Onde você está? – 

levantou, e ao ver a esposa se aproximando, 

virou o rosto, para que ela não o visse sorrir.  

Ouviu a informação, tranquilizou a viúva, 

conteve-se e passou a notícia à família do 

modo mais rápido e triste que conseguiu, e 

desceu para pegar o carro. Cruzou as 

avenidas escutando música, gargalhando ao 

volante.   
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Autora: Narjara Oliveira  

 
Co-autora: Contos de Fadas – Releitura 
da Realidade 
 
Biografia: Narjara Oliveira reside em 
Diadema-SP, tem 34 anos e possui 
alguns de seus contos publicados em 
antologias como The King, O Mistério 
das Sombras e Sinistro! 3 e 4 da editora 
Multifoco, Sombrias Escrituras da 
Cidadela Editorial, Meu Lado Sombrio e 
Contos de Fadas Releitura da 
Realidade, pertencentes à Illuminare. 
 

 

 
 
Conto: Pierrot 

 
O palhaço jazia caído na esquina. 
Debruçado sobre o meio-fio, a maquiagem derretia na fria chuva de inverno. 
Lágrimas se misturavam com as gotas transparentes, tão claras quanto os seus 
sentimentos. 
Pantaleão o escorraçara da vila, sob os olhares ardilosos de Arlequim 
Mas a trapaça não perdurou por muito tempo. 
A doce bailarina conheceu a ilusão e o desapontamento diante daquele falso encantador. 
Percebendo tamanha injustiça, Colombina se dispôs a afrontar o suposto espetáculo, 
dando um fim no palco de escárnio. 
Carregada de arrependimentos e compaixão, foi ao encontro do palhaço ferido. 
Ergueu sua face e lhe deu o maior sorriso de embaraço e delicadeza. 
Pierrot viu exatidão naqueles olhos, e tão rápida quanto a chuva se manifestou, as nuvens 
se dissiparam. 
E novos sentimentos afloraram, assim como os raios de esperança no céu da incerteza. 
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